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Resumo

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular do Brasil (ano) os estudantes

precisam ler o mundo e para isso é preciso estimular o pensamento espacial. Assim, o

presente estudo apresenta uma proposta que vem sendo desenvolvida com as turmas de

6°ano da escola municipal Paulo Reglus Neves Freire, localizada em São Gonçalo, Rio

de Janeiro Trata-se do mapeamento da sala de aula com objetivo de obter um

diagnóstico sobre o processo de alfabetização cartográfica, que de acordo com a

literatura deve ocorrer nos anos iniciais do ensino fundamental. Tal diagnostico se deu

através da análise de noções teóricas, como visão obliqua e vertical, imagem

tridimensional e bidimensional, alfabeto cartográfico, construção de legenda, proporção

e orientação através do mapa da sala de aula. Como resultado preliminar foi possível

perceber dificuldades que a partir de então estão sendo consideradas no planejamento de

sequências didáticas. Espera-se que ao final do ano letivo de 2022 os estudantes

apresentem avanços em relação à percepção espacial.
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Introdução

A cartografia escolar temganhadocadavezmaisimportanciaentre

muitosteóricosnaatualidade, essesbuscam, conformeapresenta a

literatura,desenvolvernovasestratégias de ensino e aprendizagem que facilitem

a assimilação dos alunosnos quesitos e conceitos de linguagenscartograficas,

autorescomo Almeida (2007), Passini (2000), Vilhena (2013), Simielli (2007)

entre outros, buscamdesenvolveratividadesludicasnasescolas para trabalhar

essasconcepções.

Conformeapresenta a Base Comum Curricular (2018), o estudante

precisa compreender e ler o mundo, mas para isso acontecer é necessário que

se estimule e desenvolva o pensamento espacial. A geografia,

temgrandecontribuiçãodentro da educaçãobásica para

desenvolveressespensamentos, ja que, estimula o uso do raciocíniogeográfico

para representar o mundo relacionando os componentes da sociedade e da

natureza presente nele em constante transformação.
“Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas

aprendizagens em geografia, os alunos precisam ser estimulados a
pensar espacialmente, desenvolvendo o raciocínio geográfico” (BNCC;
2018)

O pensamento geográfico é algo utilizado pelos alunos durante todo o

seu cotidiano, é aquele pensamento que busca calcular as rotas mais curtas,

qual direção se deve andar, aquelas percepções que são tomadas, sem ao

menos ser notadas. Para a National Research Council (2006) o pensamento

geográfico é a junção de 3 elementos, são eles, conceitos espaciais, formas de

representação e processos de raciocínio.
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Com base no que apresenta Barci (2007), o conceito de pensamento

espacial é importante pois potencializa um maior entendimento e raciocínio

daquelas relações que acontecem no espaço nos quais os alunos estão

inseridos, tendo um papel de ajudar nessa compreensão da espacialidade dos

fenômenos, algo fundamental dentro da geografia.

A cartográfica, ganha um papel fundamental nessa leitura de mundo,

pois o indivíduo cartograficamente informado, tem a capacidade de

compreender os mapas e as diferentes representações cartográficas, algo no

qual, o aluno, deveria chegar ao 6º ano do ensino fundamental devidamente

alfabetizado, o que geralmente não acontece, o PCN, além de autores como

Simielli (2007), Romano (2007) colocam que a alfabetização cartográfica deve

ocorrer nos anos iniciais do 1º ao 5º ano.

De acordo com Simielli (2007), a alfabetização cartográfica é importante

pois proporciona a aquisição de seguintes noções teóricas que ajudam na

leitura de representações cartográficas, são elas:

• Visão oblíqua e visão vertical.

• Imagens tridimensional e bidimensional.

• Alfabeto cartográfico: linha, ponto e área.

• Construção da noção de legenda.

• Proporção e escala.

• Referências, lateralidade e orientação.

Essas noções teóricas, de acordo com a literatura, já deveria vir junto

com os alunos desde os primeiros anos de ensino, algo que nem muitas vezes

acontece. Isso ocorre pois os mapas são muito diferente da realidade

observada, o que gera dificuldades para essas crianças. Enquanto a realidade

é vista em uma visão frontal e tridimensional, os mapas são representações da

realidade em uma visão vertical (visão de cima) e bidimensional (plana), o que
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dificulta o entendimento do aluno, alem dos objetos serem representados por

simbologias. Assim é importante ter o cuidado de começar com a utilização de

mapas mais faceis para dar condiçoes à criança desenvolver as habilidades

necessarias para a produção e interpretação das representações cartograficas,

usando os mapas como “meio” para o amprendizado e não como fim.

A partir da utilização do mapa para contribuir com a aprendizagem do

aluno, estão sendo realizadas nas turmas do 6º ano da escola municipal Paulo

Reglus Neves Freire, localizada em São Gonçalo, Rio de Janeiro (Figura 1),

atividades para mediar o processo de ensino-aprendizagem dos conceitos

cartográficosatravés de desenhos, para que ao final do ano letivo, os

estudantes tornem-se leitores críticos e mapeadores conscientes, conceitos

abordados por Passini (2007).
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Figura 1: Localização da Escola Municipal Paulo Reglus Neves
Freire

Materiais e métodos
Para esteestudobusca-se o métodoqualitativo, pois

sãoanalisadasparticularidades e experiênciasindividuais de estudantes do

ensino fundamental. Osmesmosestãolivres para expresser suapercepção e

domínio do espaçogeográfico, enquantoaequipeenvolvida no projeto se

empenhaem compreender o comportamento e a comunicaçãoexpressaporeles.

Tendo comoorganizaçãopara as atividades um processo de diagnosticar as

dificuldades da turma, preparar atividades desenvolver habilidades e porfim,

refazer a primeiraatividade com intuit comparativo, comomostra o fluxograma

da figura 2:

Figura 2: Fluxograma de atividades para o ano letivo 2022.

Para verificar se essa alfabetização cartográfica ocorreu nos anos

iniciais de ensino dos alunos, foi necessária a aplicação de uma atividade
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diagnóstica. Essa atividade teve o intuito de diagnosticar o processo de

alfabetização cartográfica dos alunos de sexto ano através da elaboração do

mapa da sala de aula que foi analisado de acordo com as noções cartográficas

apontadas por Simielli (2007) (Figura 3).

Figura 3: Atividade diagnóstico

A atividade se utiliza de materiais básicos como folha A4, lápis,

borracha, lápis de cor e régua, com o objetivo além de diagnosticar o processo

de alfabetização cartográfica, também de desenvolver a noção de espaço e o
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uso da linguagem cartográfica, e para ser desenvolvimento se utiliza de quatro

etapas para indicar e facilitar o caminho do aluno nessa atividade.

Para uma melhor execução da atividade, foi necessário conversar com

os alunos sobre a importância de se localizar em determinados ambientes,

como a cartografia está presente no dia a dia, questionando-os de que forma o

uso do mapa feito por eles seria útil, orientá-los a observar a sala de aula

atentando-se aos detalhes, como móveis, quadro branco e janelas, assim como

a localização dos mesmos, explicar o que é um mapa e sua funcionalidade,

uma representação em tamanho reduzido de um objeto ou ambiente, neste

caso, da sala de aula, para conduzir os alunos à uma confecção mais bem

trabalhada do mapa da sala de aula, pois como apresenta Simielli:

“Se os mapas são veículos no processo de comunicação mediante
símbolos cartográficos, é preciso apresentar a informação
adequadamente, e para tanto, conhecer as regras de comunicação e
assim expressar como dizer o que? Como? E Para quem?” (SIMIELLI;
2007)

A partir da atividade diagnostico, estão sendo realizadas diferentes

atividades, com base em desenhos, para aprimorar o conhecimento dos alunos

sobre as noções teóricas. Essas atividades são realizadas de acordo com as

maiores dificuldades da turma, seguindo o planejamento anual para ajudar

tanto na compreensão da disciplina abordada quanto para a realização da

atividade final.

A atividade final será realizada no mês de novembro do ano de 2022, com o

intuito de repetir o mapa da sala de aula com todos os mesmos métodos e

instrumentos, para assim, analisar o desenvolvimento e as percepções

cartográficas das turmas, e gerar um relatório final sobre o resultado da

evolução quanto ao processo de alfabetização cartográfica.
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Resultados

A partir dessa produção de mapas da salade aula, resultado da atividade

diagnóstica, foram analisadas quatro turmas do 6°ano, do Colégio Municipal

Paulo Freire, São Gonçalo, RJ, que totalizaram 76 alunos. Como exemplo, a

figura 4 traz alguns desenhos.

Figrua 4: Mapa da sala de aula das quatro turmas

Foi possível observar que as turmas apresentam asmesmas facilidades

e carecem dos mesmos problemas dentro dos conceitos apresentado por
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Simielli (2007). Cabe pontuar que os desenhos foram analisados

individualmente e foram designadas pontuações para cada conteúdo

cartográfico. Quando o aluno(a) apresenta domínio recebe a denominação“ok”,

quando o domínio é parcial recebe a denominação“Parcial” e quando não

demonstra nenhum domínio a denominação é “não”, como pode ser observado

na tabela 1 abaixo:

Tabela 1: Análise dos mapas da sala de aula

A partir do diagnostico da atividade, fica claro que a construção da noção de

legenda é a mais defasada, com 88,2% não utilizando esse conceito, sendo

essa a mais necessária de ser trabalhada, e noção de desenho tridimensional e

bidimensional sendo a menos defasada, sendo assim podendo ser deixada pra

trabalhar com mais tranquilidade, informações de suma importância para o

decorrer das aulas.

O pós-diagnostico busca propor atividades para fixação de conhecimentos e

habilidades nas quais os alunos sentem mais dificuldade, como é o caso da

legenda, sempre levando em consideração o planejamento curricular da turma

e as competencias da Base Nacional Comum Curricular, para ao final do ano o

aluno dominar o processo das noções cartográficas de forma crítica e

consciente. Um exemplo de atividade pós-diagnostico realizado nas turmas, foi
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feita a partir da matéria de sistema solar, na qual os alunos tiveram que

representar, a partir de um desenho, o movimento de translação da terra e seus

efeitos, no caso as estações do ano, e por fim fazer uma legenda para cada

estação, assim se trabalhando a principal dificuldade da turma, que é a

construção de noção de legenda.Assim como está representado nas imagens

abaixo (Figuras 5 e 6):

Figura 5: Atividade “Compreendendo e legendando o movimento

de translação da Terra”
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Figura 6: Desenho produzido a partir da atividade

“Compreendendo e legendando o movimento de translação da Terra”

Essa atividade pode ser realizada a partir de materiais de fácil acesso,

como lápis, borracha, lápis de cor, para trabalhar um assunto que não

necessariamente se relaciona com cartografia, o movimento de translação da

terra, para aprimorar uma noção teórica que é cartográfica, a noção de

construção de legenda, desenvolvida com base em quatro partes, para

relembrar o aluno sobre a matéria, intensificar a importância da legenda, o

aluno representar o movimento solicitado e por fim construir a legenda das

estações do ano.

Com base nas atividades realizadas nos anos anteriores, espera-se que

após a realização das atividades ao longo do ano letivo, seja possivel identificar

as habilidades adquiridas pelos alunos em relação ao processo de

alfabetização cartográfica. Conforme pode ser analisado na comparação entre

os desenhos abaixo (Figura 7):
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ANTES:

DEPOIS:
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Figura 7: Atividade comparativa

Com base nos desenhos fica claro que os alunos apresentam evolução

ao longo do ano letivo, com o aprimoramento nas noçoes de escala,

orientação, visão tridimensional, visão vertical, e uso de legenda, ja que foram

trabalhadas diferentes atividades para melhorar essas concepções e fazer com

que o aluno tenha uma alfabetização cartografica completa.

Dentro da atividade comparativa, podesse observar que o aluno tem

uma melhora na visão vertical, vista no desenho a partir do quadro que antes

foi representado na visão obliqua, agora esta respeitando o conceito teorico

que foi apresentado por Simielli (2007), a também a melhora na organização do

mapa que antes aparece mais confusa e embaralhada, e na atividade final esta

mais organizada respeitando as noções de orientação, que pode ser observada

até na posição da folha utilizada na última.

Considerações Finais

O mapa da sala de aula, mostrou-se uma boa atividade diagnosticopois

consegue abranger todas as noções teóricas trabalhadas pela Simielli (2007),

desde proporção e escalas, com o uso da matemática, até orientação e visão

vertical, para aprimorar o pensamento espacial, um conceito necessário para

atingir a leitura de mundo que Base Nacional Comum Curricular exige dentro

do ensino de geografia.

Além de apresentar um grande entusiasmo dos alunos na participação das

atividades durante todo o período letivo, já que trabalha com a utilização de

desenhos que quebra com aquele método que estão acostumados de aula

convencional.

Assim, pretende-se contribuir com a melhoria do ensino de cartografia dos

estudantes e estimular o uso de representações cartográficas nas aulas. Com o
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estudante se sentindo à vontade diante de mais uma forma de linguagem, o

mesmo torna-se um leitor crítico de representações cartográficas e também um

mapeador consciente.
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